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RESUMO

Objetivo: analisar os fatores associados ao nível de atividade física em adolescentes.
Método: estudo transversal, de abordagem quantitativa, realizado com adolescentes matriculados em 
duas instituições de ensino de uma capital da região Centro-Oeste brasileira. A coleta de dados ocorreu no 
período de abril a outubro de 2021, por meio de questionário autoaplicado composto por escalas validadas. A 
associação entre as variáveis foi verificada por meio de regressão logística.
Resultados: participaram do estudo 219 adolescentes, com média de idade de 15,7 anos, mais da metade 
eram meninas (52,5%) e de classe econômica média (51,1%); 55,3% eram muito ativo/ativo;39,3%, com 
autoestima baixa;17,8% apresentaram risco para desenvolver transtorno alimentar;12,3% risco para sintomas 
de ansiedade grave; e 13,3%, risco para sintomas de depressão moderada. Os fatores associados ao nível 
de atividade física foram a autoestima e o risco para depressão.
Conclusão: O rastreamento precoce de adolescentes com baixa autoestima e risco para sintomas de 
depressão pode constituir estratégia inicial para direcionar ações de estímulo à prática de atividade física. 

DESCRITORES: Adolescentes. Exercício físico. Autoimagem. Depressão. Promoção da saúde.
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FACTORS ASSOCIATED WITH PHYSICAL ACTIVITY LEVELS IN ADOLESCENTS

ABSTRACT

Objective: to analyze the factors associated with physical activity levels in adolescents.
Method: cross-sectional, quantitative study, conducted with adolescents enrolled in two educational institutions 
in a capital of the midwest region of Brazil. Data collection occurred from April to October 2021, through a self-
administered questionnaire composed of validated scales. The association between the variables was verified 
by logistic regression.
Results: 219 adolescents participated in the study, with a mean age of 15.7 years, more than half were girls 
(52.5%) from medium economic class (51.1%); 55.3% were very active/active; 39.3% had low self-esteem; 
17.8% were at risk for developing an eating disorder; 12.3% at risk for severe anxiety symptoms; and 13.3% 
at risk for moderate depression symptoms. The factors associated with the level of physical activity were self-
esteem and risk for depression.
Conclusion: Early screening of adolescents with low self-esteem and risk for symptoms of depression is 
proposed as an initial strategy to direct actions that encourage the practice of physical activity. 

DESCRIPTORS: Adolescents. Exercise. Self-image. Depression. Health promotion.

FACTORES ASOCIADOS A LOS NIVELES DE ACTIVIDAD FÍSICA EN 
ADOLESCENTES

RESUMEN

Objetivo: analizar los factores asociados a los niveles de actividad física en adolescentes. 
Método: estudio transversal, cuantitativo, realizado con adolescentes matriculados en dos instituciones 
educativas de una capital de la región Centro-Oeste de Brasil. La recolección de datos ocurrió de abril a octubre 
de 2021, a través de un cuestionario autoadministrado compuesto por escalas validadas. La asociación entre 
las variables se verificó por regresión logística. 
Resultados: Participaron del estudio 219 adolescentes, con una edad media de 15,7 años, más de la mitad 
eran niñas (52,5%) de clase económica media (51,1%); el 55,3% eran muy activos/activos; el 39,3% tenía 
baja autoestima; el 17,8% tenían riesgo de desarrollar un trastorno alimentario;12,3% en riesgo de síntomas 
de ansiedad severa; y 13,3% en riesgo de síntomas de depresión moderada. Los factores asociados al nivel 
de actividad física fueron la autoestima y el riesgo de depresión. 
Conclusión: El cribado precoz de adolescentes con baja autoestima y riesgo de síntomas depresivos puede 
constituir una estrategia inicial para encaminar acciones que incentiven la práctica de actividad física.

DESCRIPTORES: Adolescentes. Ejercicio. Auto imagen. Depresión. Promoción de la salud.
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INTRODUÇÃO

O aumento na prevalência das condições crônicas na população adolescente traz inúmeros 
desafios assistenciais, em especial no que tange ao desenvolvimento de ações com enfoque na 
promoção da saúde, por exemplo o incentivo à prática de atividade física1. Cabe destacar que essas 
ações precisam ser direcionadas pelo sistema de saúde e por políticas sociais que almejem a promoção 
da qualidade de vida e o bem-estar físico e mental 2. Um aspecto positivo para a promoção da saúde 
está relacionado ao fato de que os comportamentos são fatores modificáveis. Desse modo, a ameaça 
que os comportamentos representam é passível de intervenção e mesmo pequenas mudanças podem 
acarretar melhorias na saúde geral3. No entanto, pelo fato de a mudança de comportamento constituir 
um processo complexo e interativo, no qual mesmo os indivíduos que estão cientes dos benefícios 
de melhores hábitos de vida possam estar aquém do ajuste de seu comportamento 4, a identificação 
de fatores que influenciam os hábitos de vida é a questão chave para pesquisa em saúde. 

Dentre os comportamentos modificáveis, a prática de atividade física, por exemplo, além de 
impactar, de modo positivo, nas condições biológicas, também acarreta benefícios para a saúde 
mental e promove a interação social5. Ademais, trata-se de uma ação de promoção da saúde de baixo 
custo que, quando praticada regularmente, constitui um fator de proteção para o desenvolvimento 
das condições crônicas e contribui para a redução de sintomas de depressão e ansiedade 6–7. 

Entretanto, estimativas apontam que quatro em cada cinco adolescentes não praticam atividade 
física regularmente, o que resulta em gastos com assistência médica direta (aproximadamente US$ 
54 bilhões)1. Por sua vez, estudo nacional realizado com escoalres mostraram que o percentual de 
escolares do nono ano classificados como inativos fisicamente, aumentou de 61,9% para 63,8% 
entre 2009 e 20198. 

Dentre os fatores que podem influenciar essa prática pelos adolescentes, destaca-se a 
limitação de acesso originada pela incompatibilidade de horário e pelo fato de as atividades ofertadas 
pelas políticas públicas, às vezes, não atenderem as preferências desse público, o que pode torná-
las não atrativas9–10. Ademais, comportamentos pessoais e de familiares, o nível socioeconômico11, 
a baixa autoestima, a insatisfação com a imagem corporal12, quadros de ansiedade e depressão13 
e a presença de transtorno alimentar14, também são fatores apontados como influentes na prática 
ou não de atividade física e que, às vezes, são passíveis de intervenção pelas equipes de saúde.

No entanto, a escassez de estudos que explorem a associação entre questões subjetivas, de 
saúde mental e a prática de atividade física por adolescentes, e que sejam passíveis de intervenção, 
levou ao seguinte questionamento: quais são os fatores associados à prática de atividade física 
por adolescentes? Acredita-se que ampliar o conhecimento em relação a esses fatores pode gerar 
subsídios para o planejamento de ações de intervenção intersetoriais com foco na promoção da saúde.

Assim, o objetivo deste estudo foi analisar os fatores associados ao nível de atividade física 
em adolescentes.

MÉTODO

Estudo transversal, de abordagem quantitativa, que utilizou os critérios do Strengthening the 
Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) para sua construção. 

Participaram deste estudo adolescentes regularmente matriculados nas escolas municipais 
de uma capital da região centro-oeste brasileira e no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul 
(IFMS), que por ocasião da coleta de dados contavam com 2070 e 720 adolescentes matriculados, 
respectivamente. Em decorrência do isolamento social, medida adotada frente a pandemia de 
COVID-19, a amostra foi composta por conveniência. Constituíram critérios de inclusão: ter entre 10 
e 19 anos e estar regularmente matriculado nas referidas instituições. Por sua vez, foram excluídos 
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aqueles que não atenderam o prazo estabelecido para preencher os questionários (15 dias) e os 
que preencheram de modo incompleto. 

Entre abril e outubro de 2021, os dados foram coletados por meio de questionários on-line ou 
distribuídos pelas pesquisadoras aos alunos em formato presencial, a depender da metodologia de 
ensino adotada pelas instituições no período da pandemia da COVID-19. Inicialmente, realizou-se o 
contato telefônico para agendamento de reunião com os diretores das escolas, os quais procederam 
a apresentação da proposta da pesquisa aos professores. Posteriormente, ocorreu a apresentação 
da pesquisa para os pais e responsáveis dos adolescentes e dos questionários aos adolescentes. 

Em decorrência da pandemia da COVID-19, o convite para participar da pesquisa foi feito a 
todos os responsáveis e alunos das turmas de nono ano das escolas municipais e do primeiro ao 
sexto semestre do Ensino Médio Técnico Integrado do IFMS. Para aquelas instituições que adotaram 
o ensino híbrido, os responsáveis receberam um envelope contendo os questionários, o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
para os menores de 18 anos, junto aos TCLE para os responsáveis. Em caso de consentimento, 
após o aceite de participação do aluno, o envelope com os termos e o instrumento preenchidos 
foi entregue aos participantes na escola no momento da retirada do novo material didático. E para 
aquelas instituições que adotaram o ensino remoto emergencial foi disponibilizado aos responsáveis 
o link do Google Forms para acesso ao TCLE. Após o aceite de participação e preenchimento do 
termo foi disponibilizado aos alunos o acesso aos links com o TALE e com os questionários. 

Para a coleta de dados, as questões abrangeram a caracterização (sexo, idade, turno de 
estudo e autopercepção de saúde e imagem corporal) e cinco instrumentos validados, autoaplicáveis:

1) Escala de Autoestima de Rosenberg, é constituída por 10 questões com temáticas referentes 
aos sentimentos relacionados ao respeito e autoaceitação. As respostas são apresentadas em quatro 
itens no formato Likert, sendo metade das questões apresentadas positivamente, e a outra metade, 
negativamente. Os dados referentes a esse instrumento são classificados por meio da somatória 
das respostas, em que os indivíduos são identificados com autoestima baixa (0 a 25 pontos), média 
(26 a 29 pontos) e alta (30 a 40 pontos)15.

2) Eating Attitudes Test (EAT-26), composto por 26 questões na forma de escala Likert, que 
avalia o risco para o desenvolvimento de Transtorno Alimentar, cuja classificação é realizada a partir 
da soma das respostas de cada item. Quanto, maior o escore, maior o risco16. 

3) Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HAD), cujo objetivo é a identificação de 
sintomas de ansiedade e de depressão. É composta por 14 questões (sete relacionadas aos sintomas 
de ansiedade (HAD-A) e sete aos sintomas de depressão (HAD-D)). As respostas são distribuídas em 
escala Likert de 0 a 3 pontos, com possibilidade de atingir 21 pontos. Quando somados, a classificação 
corresponde a: 0 a 8 pontos - sem ansiedade/depressão;9, com sintoma de ansiedade/depressão; 
8 a 10 pontos, com sintoma leve; 11 a 14, moderada e 15 a 21 grave17. 

4) Questionário Socioeconômico: instrumento composto de 15 perguntas cuja classificação, por 
meio de somatória de pontuação obtida nas respostas, ocorre em seis estratos socioeconômicos: A, 
B1, B2, C1, C2 e D-E. Para este estudo, os classificados no estrato socioeconômico A, corresponde 
à classe econômica alta; B1 e B2 a classe econômica média; e C1, C2 e D-E a classe econômica 
baixa 18. 

5) Physical Activity Questionnaire (IPAQ): é composto por oito questões qualitativas referentes 
ao tempo de atividade física do participante na última semana e classifica a intensidade em: muito 
ativo, ativo, irregularmente ativo19. Para a análise, no presente estudo, os resultados foram agregados 
em muito/ativo e irregularmente ativo/sedentário. 
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Os dados foram digitados em dupla entrada e organizados em planilha do Excel e, posteriormente, 

analisados por meio de estatística descritiva e inferencial no software Stata versão 14.2 (StataCorp 
LP, CollegeStation, Estados Unidos). 

Como o desfecho analisado foi a prática de atividade física de maneira dicotômica (muito 
ativo ou inativo/irregularmente ativo), optou-se pela regressão logística para inferência dos fatores 
associados à prática de atividade física pelos adolescentes. Os modelos brutos foram criados entre a 
prática de atividade física e as covariáveis individualmente. Para a análise ajustada, foram incluídas 
as covariáveis que tiveram p<0,20 e os achados foram interpretados usando ambos os valores de p 
e os tamanhos de efeitos medidos pelo Odds Ratio. Devido a influência dos determinantes sociais 
na saúde, a posição socioeconômica foi usada para ajustar o modelo multivariado final.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, de acordo com as normas nacionais e internacionais de ética em 
pesquisa. Foram respeitados todos os aspectos éticos e legais preconizados pelas Resoluções nº 
466/12 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS

Por ocasião do estudo, dentre as 25 escolas municipais, alunos de 21 delas responderam 
aos questionários e entre as 18 turmas do curso técnico integrado do IFMS, alunos de nove turmas 
responderam, o que resultou em 347 participantes. Contudo, 128 questionários foram excluídos devido 
à incompletude nas respostas, o que resultou em 219 participantes (102 das escolas municipais e 
117 do IFMS). 

Mais da metade dos adolescentes eram meninas (52,5%), com idade média de 15,7 anos 
(mínima de 13 e máxima de 19 anos), de classe média (51,1%), matriculados no turno matutino 
(53,9%). Referente ao nível de atividade física,55,3% deles foram classificados como muito ativos/
ativos,39,3% apresentaram autoestima baixa e 33,3% autoestima alta. Ademais,17,8% apresentaram 
risco para desenvolver transtorno alimentar,12,3% e 18,7% sintomas de ansiedade grave e moderada 
respectivamente, e 13,3% sintomas de depressão moderada, conforme se observa na Tabela 1. 

O sexo feminino apresentou 23% menos chances de associação com a prática de atividade 
física em relação aos meninos. Por sua vez, os adolescentes com autoestima alta tiveram 78% 
de chances de estarem associado à prática de atividade física em relação aos que apresentaram 
autoestima baixa. Por conseguinte, os que apresentaram autoestima média tiveram 28% de chances 
de associação com a prática de atividade física, em relação aos de autoestima baixa.

No que se refere à comparação do nível socioeconômico, adolescentes de classe média 
possuíam 21% de chances de associação com menores níveis de atividade física em relação àqueles 
de classe baixa. Por sua vez, os da classe alta representaram 33% de chances de associação com 
menores níveis de atividade física em comparação com os de classe baixa. 

Os adolescentes que apresentaram risco para o desenvolvimento de transtorno alimentar 
possuíam 20% de chances de associação com maiores níveis de atividade física quando comparados 
aos que não apresentavam o risco. 

No que diz respeito aos fatores de risco para transtornos mentais (ansiedade e depressão), os 
adolescentes classificados como risco grave para sintomas de ansiedade tiveram 20% de chances 
de associação com maiores níveis de atividade física. Por sua vez, em relação aos sintomas de 
depressão, indivíduos classificados com sintomas graves possuíam 69% de chance de associação 
com baixos níveis de atividade física em relação aos indivíduos que não apresentavam risco. Logo, os 
que apresentaram sintomas de depressão moderado tiveram 56% de chance de serem menos ativos 
fisicamente quando comparados aos que não apresentavam risco. Por fim, os que foram classificados 
com risco leve apresentaram 43% de chances de associação com menores níveis de atividade física 
quando comparados com os que não tiveram risco para o desenvolvimento da depressão. 
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Na Tabela 2, observa-se que a baixa autoestima e o risco para sintomas de depressão foram 
os fatores associados à menor prática de atividade física. 

A Figura 1 apresenta a predição linear entre depressão e prática de atividade física (tendência 
de declínio da prática de atividade física quando aumenta o risco de depressão grave) e autoestima 
e prática de atividade física (tendência de aumento da prática de atividade física quando aumenta 
a autoestima).

Tabela 1 – Características descritivas de adolescentes do município 
de Campo Grande, MS, Brasil, 2021. (n=219).

Variáveis n % IC 95%
Sexo

Masculino 104 47,5 40,9 54,2
Feminino 115 52,5 45,8 59, 1

Turno
Matutino 118 53,9 47,2 60,4
Vespertino 101 46,1 39,6 52,8

IPAQ*
Muito ativo/ativo 121 44,7 38,2 51,4
Irregularm ativo/sedentário 98 55,3 48,6 61,8

Auto-estima
Baixa 86 39,3 33,0 45,9
Média 60 27,4 21,9 33,7
Alta 73 33,3 27,4 39,9

Socioeconomico
Alto 49 22,4 17,3 28,4
Médio 112 51,1 44,5 57,8
Baixo 58 26,5 21,0 32,8

Transtorno alimentar
Sem risco 180 82,2 76,5 86,7
Com risco 39 17,8 13,3 23,4

Ansiedade
Baixo 96 44,0 37,4 50,5
Leve 55 25,1 19,8 31,3
Moderado 41 18,7 14,1 24,5
Grave 27 12,3 8,5 17,4

Depressão
Baixo 138 63,0 56,3 69,2
Leve 46 21,0 16,1 27,0
Moderado 29 13,3 9,3 18,4
Grave 6 2,7 1,2 6,0

* Physical Activity Questionnaire
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Tabela 2 – Análise bivariada e ajustada entre o nível de prática de atividade física com as 
covariáveis autoestima, nível socioeconômico, transtorno alimentar, ansiedade e depressão, 

de adolescentes do município de Campo Grande, MS, Brasil, 2021. (n=219)

Nível de atividade física
*OR †P ‡IC 95% *OR †P ‡IC 95%

modelo não ajustado modelo ajustado
Sexo

Masculino Ref
Feminino 0,77 0,336 0,45 1,31

Turno
Matutino Ref
Vespertino 1,01 0,957 0,59 1,73

Autoestima
Baixa Ref
Média 1,28 0,464 0,66 2,48 0,99 0,971 0,48 2,03
Alta 1,78 0,074 0,94 3,37 1,22 0,605 0,58 2,58

Posição socioeconômica
Baixa Ref
Média 0,79 0,489 0,40 1,56 0,87 0,704 0,43 1,77
Alta 0,63 0,246 0,29 1,37 0,70 0,392 0,32 1,56

Risco para transtorno alimentar
Não Ref
Sim 1,20 0,606 0,60 2,43

Risco Ansiedade
Ausência Ref
Leve 1,33 0,398 0,68 2,60
Moderado 1,49 0,287 0,71 3,15
Grave 1,20 0,679 0,51 2,82

Risco Depressão
Ausência Ref
Leve 0,57 0,103 0,29 1,12 0,60 0,187 0,29 1,27
Moderado 0,44 0,048 0,19 0,99 0,50 0,132 0,20 1,22
Grave 0,31 0,187 0,05 1,76 0,36 0,266 0,06 2,18

*OR: OddsRatio; †P: probabilidade; ‡IC: intervalo de confiança; §Stata versão 14.2: StataCorp LP, 
CollegeStation, Estados Unidos. 

Figura 1 – Predição linear entre sintomas de depressão, autoestima e prática de atividade 
física em adolescentes do município de Campo Grande, MS, Brasil, 2021. (n=219)
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DISCUSSÃO

Adolescentes com baixa autoestima e risco para sintomas de depressão tiveram associação 
com menores níveis de atividade física. Cabe destacar que ambos os fatores são passíveis de 
intervenção por meio de ações de promoção da saúde. 

Estudo realizado em escala global sobre a prevalência da inatividade física em adolescentes 
de ambos os sexos, baseado em uma amostra de 1,6 milhões de indivíduos de 14 países, apontou 
que a maioria não atende às recomendações da OMS em relação ao nível de atividade física diária, 
o que expõe ao risco de saúde mental e física20. Contudo, dentre os participantes do presente 
estudo, mais da metade eram fisicamente ativos, o que corrobora com resultados de uma pesquisa 
também realizada com adolescentes no Centro-Oeste brasileiro, a qual apontou que 77,7% eram 
ativos fisicamente21.

Diante desse contexto, cabe destacar que o aumento do sedentarismo pode facilitar o 
surgimento de condições crônicas em adolescentes. No entanto, estudo apontou que, embora essa 
parcela populacional tenha pouco conhecimento sobre as doenças crônicas, após a leitura de cartilhas 
educativas 35,1% dos adolescentes ampliaram suas percepções, o que ressalta a necessidade 
de ações de educação em saúde direcionadas a esse público em relação à promoção da saúde e 
prevenção de doenças22. 

Quando comparados os níveis de atividade física em relação ao sexo, as meninas apresentaram 
menos chances de associação com a prática de atividade física. Frente a isso, torna-se necessário 
identificar os motivos que podem desencorajar o público feminino a praticar atividade física e 
desenvolver ações intersetoriais de incentivo para as adolescentes.

Em relação à autoestima, a maior frequência verificada nos adolescentes foi o nível baixo 
(39%), os quais possuem menos chance de associação com a prática de atividade física. Estudo 
realizado com adolescentes de escolas públicas e privadas da região Centro-Oeste do Brasil, apontou 
que os participantes ativos fisicamente tinham autoestima alta em relação aos que não eram ativos23. 
Dessa forma, ressalta-se que a prática de atividade física influencia positivamente a qualidade de 
vida e bem-estar subjetivo, além de apresentar-se como uma oportunidade de favorecer as relações 
sociais e a melhora da autoestima. Nesse sentido, ações de rastreio de autoestima baixa no público 
adolescente podem funcionar como estratégia inicial para direcionar o enfoque de incentivo à prática 
de atividade física.

Ademais, essas ações de promoção da saúde e prevenção de doenças devem ser embasadas 
na mudança de comportamento e precisam ser estendidas aos pais/responsáveis, pois o ambiente 
domiciliar influencia os hábitos e comportamentos dos adolescentes11. Nesse cenário, as equipes 
de Saúde da Família ocupam posição privilegiada, porque suas ações envolvem as particularidades 
do território e do espaço domiciliar.

No tocante ao risco para desenvolvimento de transtorno alimentar, a frequência no presente 
estudo (17,8%) foi similar à apresentada por jovens da região Nordeste do país (16%)24. Adolescentes 
com risco para o desenvolvimento de transtorno alimentar possuíam 20% de chance de associação com 
a prática de atividade física, o que pode ser decorrente da distorção da imagem corporal e insatisfação 
com o peso. Portanto, torna-se válido proporcionar espaços de discussão entre os adolescentes sobre 
o conhecimento e aceitação do próprio corpo, em especial nas escolas, instituições filantrópicas e 
praças públicas, ambientes potenciais para ações de promoção da saúde. Cabe destacar que quando 
desenvolvidas em grupo, as ações direcionadas a esse público podem ser mais efetivas.

A insatisfação corporal é, às vezes, influenciada pelos estereótipos de beleza divulgados 
pela mídia, o que pode causar transtornos mentais como a angústia e a depressão25. A frequência 
de risco para ansiedade moderada (18,7%) e grave (12,3%) apresentada pelos adolescentes no 
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presente estudo corrobora os resultados encontrados em estudo com adolescentes de uma cidade 
da região Norte do Brasil26. 

No que tange à relação entre sintomas de ansiedade e a prática de atividade física, observou-
se, neste estudo, que os adolescentes com risco (grave e moderado) para sintomas de ansiedade 
apresentam mais chances de associação com a prática de atividade física. Acredita-se que essa 
associação pode ocorrer em decorrência da sensação de bem-estar que a prática de exercício 
promove, em especial no alívio de sintomas de ansiedade. Estudo de revisão apontou que o exercício 
físico aeróbico foi eficaz como tratamento não farmacológico e reduziu significativamente a ansiedade 
tanto nos indivíduos saudáveis quanto nos que apresentavam doença física ou mental27.

Diante disso, infere-se sobre a importância de ações de estímulo à prática de atividade física 
pelos adolescentes, uma vez que essa é considerada fator de proteção à saúde mental e favorece o 
bem-estar1 . A partir dos resultados desse estudo, propicia-se a reflexão em relação à necessidade 
de políticas públicas para além da área da saúde — por exemplo, as de esporte e lazer—, que 
possibilitem o acesso, a motivação e o incentivo a essa população. 

Observou-se, no presente estudo, que quanto maior o risco de sintomas de depressão menor 
é a chance de associação com a prática de atividade física, o que corrobora os resultados do estudo 
realizado com jovens regularmente matriculados na rede pública de ensino do país, o qual verificou 
que há uma tendência de adolescentes com níveis baixos de atividade física apresentarem sintomas 
depressivos e níveis de estresse mais elevados28. Atinente a isso, destaca-se a necessidade de ações 
que favoreçam a identificação precoce dos adolescentes com sintomas de depressão a fim de atuar 
estrategicamente junto a esse público. Cabe salientar que a atividade física é considerada promotora 
de saúde. Portanto, identificar os fatores modificáveis associados a ela é um grande desafio devido 
a sua amplitude, o que inclui fatores físicos, sociais, culturais, emocionais e ambientais. 

Para o desenvolvimento de ações com o público adolescente, as escolas/instituições de 
ensino se apresentam como os locais mais favoráveis em decorrência da presença deles nesses 
espaços. No entanto, embora existam Políticas Públicas intersetoriais como o Programa Saúde na 
Escola, há lacunas relacionadas à articulação para o trabalho em conjunto entre os profissionais 
da saúde com os da educação29, o que influencia negativamente a efetivação da política. Diante 
disso, torna-se válido propiciar aos profissionais dos diferentes setores envolvidos nos cuidados aos 
adolescentes, discussão em relação aos fatores que influenciam diretamente a prática de atividade 
física a fim de subsidiar o planejamento de ações intersetoriais de promoção da saúde e adoção de 
comportamentos saudáveis. 

Destaca-se, como limitações do presente estudo, a composição da amostra de adolescentes 
participantes ter sido por conveniência e o envolvimento apenas de instituições públicas. Embora, 
inicialmente, a pesquisadora principal tenha realizado cálculo amostral a partir das escolas elegíveis, 
a pandemia da COVID-19 interferiu no processo de coleta de dados presencial. Do mesmo modo, 
a maior frequência de adolescentes sedentários/inativos fisicamente pode ter sido influenciada pelo 
período de isolamento social, o que limitou ainda mais o acesso à prática de atividade física. Contudo, 
ressalta-se a importância dos resultados encontrados para subsidiar discussões intersetoriais em 
relação às Políticas Públicas direcionadas à promoção da saúde e incentivo de esportes e lazer a 
esse público. 

CONCLUSÃO

A autoestima e o risco para sintomas de depressão foram os fatores associados à prática 
de atividade física. Nesse sentido, a identificação precoce de adolescentes com baixa autoestima e 
risco para sintomas de depressão grave pode constituir ação estratégica de cuidado e de incentivo 
à promoção da saúde na população adolescente. 
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Essas ações devem ser pensadas pelos diferentes profissionais que assistem esse público 
e desenvolvidas nos espaços coletivos ocupados a partir da consideração das particularidades e do 
contexto no qual estão inseridos. 

A criação de Políticas Públicas que favoreçam o acesso à prática de atividade física pelos 
adolescentes pode ser uma estratégia de grande valia para a promoção da saúde e prevenção de 
doenças físicas e mentais. Para tanto, sugere-se a realização de novos estudos, em especial de 
intervenção, que testem ações de incentivo à prática de atividade física e de lazer acessíveis aos 
adolescentes e sua relação com os níveis de autoestima e sintomas de depressão.
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